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1. INTRODUÇÃO 

 
De acordo com Nakonierczjy e Araújo (2024), a utilização de vacinas 

reprodutivas em bovinos contribui para a redução de perdas reprodutivas, além de 
promover melhorias na produtividade e na rentabilidade da pecuária, configurando-
se como uma ferramenta sanitária crucial para a proteção do rebanho. No entanto, 
determinadas vacinas, especialmente as multivalentes ou que contêm adjuvantes 
oleosos, como emulsões de óleo mineral ou combinações como Amphigen e 
alumínio, podem desencadear reações sistêmicas transitórias, como a hipertermia, 
além de reações locais e queda na produção leiteira (Garcia-Pintos et al., 2021). 

Segundo Vellucci et al. (1995), a hipertermia, caracterizada pelo aumento da 
temperatura corporal, é uma resposta fisiológica associada à ativação do sistema 
imune frente a diferentes desafios, podendo ocorrer durante infecções, alterações 
ambientais e como resposta à vacinação. Estudos têm demonstrado que elevações 
moderadas e transitórias da temperatura corporal podem interferir na dinâmica 
ovariana, afetando a ovulação, a formação do corpo lúteo (CL) e sua capacidade 
de secretar progesterona (Wolfenson et al., 1995; Roth, 2008). O CL é uma 
estrutura endócrina temporária, essencial para a manutenção da gestação, sendo 
sensível a alterações inflamatórias, térmicas e hormonais. Situações de estresse 
térmico, mesmo de origem imune, podem comprometer sua vascularização, 
desenvolvimento e função (López-Gatius & Garcia-Ispierto, 2022).  

Avaliar os efeitos adversos é crucial para aperfeiçoar o manejo reprodutivo, 
mantendo a eficiência dps protocolos vacinais. Assim, o objetivo deste estudo foi 
avaliar se a reação sistêmica pós-vacinal, especialmente caracterizada pela 
ocorrência de hipertermia, exerce influência negativa sobre a função luteal em 
fêmeas bovinas. 

 

2. METODOLOGIA 

O experimento foi aprovado pelo Comitê de Ética em Experimentação Animal 
da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFGRS) (Nº 43549) e foi realizado 
no Centro Agropecuário da Palma, no município do Capão do Leão-RS. Foram 
utilizadas 23 fêmeas bovinas (Bos taurus taurus) de diferentes categorias, que 
foram mantidas a pasto. Elas foram submetidas a um protocolo de sincronização 
hormonal. No dia -10 (D-10), os animais receberam um implante intravaginal com 
1 g de progesterona (Sincrogest®, Ourofino, DIV), 2 mg de benzoato de estradiol 
(RICBE®, Agener União) e 0,52 mg de cloprostenol sódico (Estron®, Agener 
União). No D-3, foi administrada nova dose de cloprostenol sódico (Estron®) 
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juntamente com a retirada do DIV, e no D-1, 0,025 mg de GnRH (Tecrelin®, Agener 
União). No D11, os animais foram divididos aleatoriamente em dois grupos: Vacina 
(n = 12), que recebeu 5 mL da vacina reprodutiva Cattle Master® Gold FP 5 (Zoetis) 
por via subcutânea, e Controle (n = 11), que recebeu 5 mL de solução fisiológica 
(NaCl 0,9%) por via subcutânea. No D12, imediatamente após a aplicação dos 
tratamentos, iniciaram-se as avaliações do corpo lúteo por ultrassonografia 
transretal com Doppler colorido para classificação da perfusão vascular (grau 0, 1, 
2, 3 e 4) (Pugliesi, 2017) e mensuração do diâmetro do CL. Para análise da 
concentração sérica de progesterona, foram feitas coletas de sangue na veia 
coccígea. As coletas sanguíneas ocorreram a cada 12 horas do D12 (hora 0) até o 
D14 (hora 48). Após esse período, as coletas e as avaliações ultrassonográficas 
passaram a ser realizadas a cada 48 horas, até a ocorrência da luteólise. Após a 
coleta sanguínea, as amostras foram centrifugadas a 4.000 rpm por 15 minutos 
para separação do soro. Em seguida, foram alíquotados 0,5 mL de soro em tubos 
tipo Eppendorf® de 1,5 mL, em duplicata, e armazenados a −20 °C até o momento 
da análise laboratorial. Dados preliminares de diâmetro do corpo luteo nos dias 19 
e 21 do ciclo estral foram analisados por ANOVA adotando nível de significância 
de 0,05%. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com Memon et al. (2021), os efeitos da hipertermia sobre o eixo 
reprodutivo incluem o aumento da temperatura corporal, o qual promove uma 
redistribuição do fluxo sanguíneo da região reprodutiva para a periferia. Essa 
alteração hemodinâmica pode comprometer a vascularização do corpo lúteo, 
resultando em uma atividade luteal reduzida e em possível aceleração da 
depuração da progesterona. Dessa forma, esperava-se que vacas do presente 
estudo submetidas a uma resposta inflamatória mais intensa após a vacinação 
apresentassem alterações na morfologia e/ou função luteal. Entretanto, dados 
preliminares demonstram que o diâmetro médio do CL no D19 e D21 não diferiu 
entre os grupos. Foi observado diâmetro de 19,6±1,8 e 21,3±1,8 no D19 (P=0,5) e 
de 16,2±1,6 e 18,5±1,6 no D21 (P=0,3) para os grupos controle e vacina, 
respectivamente. Portanto, é possível que não sejam observadas diferenças nas 
concentrações de P4, considerando que há correlação direta entre a massa do 
corpo lúteo e os níveis de progesterona em circulação. Mann (2009) reporta que, 
durante a fase inicial do desenvolvimento luteal (até o dia 8 do ciclo), existe forte 
associação entre o tamanho do CL e a concentração de progesterona (R² ≈ 0,64; 
p < 0,001). 

Estudos de Matsui & Miyamoto (2009), demonstraram uma correlação 
positiva entre o fluxo sanguíneo luteal e os níveis séricos de progesterona, 
utilizando a ultrassonografia Doppler colorida como ferramenta diagnóstica. A 
vascularização do corpo lúteo está intimamente associada à sua capacidade 
secretora, sendo altamente sensível a estímulos imunológicos e ao estresse 
térmico (Wiltbank et al., 2012). Alterações nesse suprimento vascular, portanto, 
podem comprometer o ambiente endócrino necessário para a manutenção da 
gestação em bovinos. Além dos efeitos locais na função luteal, é importante 
considerar que a resposta inflamatória desencadeada por vacinas contendo 
adjuvantes potentes, como emulsões oleosas ou compostos como Ampligen, pode 
exacerbar a produção de citocinas inflamatórias e prostaglandinas, especialmente 
a PGF₂α, que possui ação luteolítica (Sheldon et al., 2002). Esse mecanismo pode 



 

 

contribuir para a regressão precoce do corpo lúteo ou para a redução da sua 
funcionalidade, mesmo na ausência de sinais clínicos evidentes. Embora as 
vacinas sabidamente induzam resposta inflamatória, os dados preliminares deste 
estudo sugerem que a inflamação não antecipou a regressão morfológica dos 
corpos lúteos. Entretanto, os dados de progesterona sérica fornecerão uma 
resposta definitiva, considerando que a luteólise funcional ocorre antes da 
morfológica. O manejo inadequado da vacinação pode interferir negativamente nos 
resultados reprodutivos, especialmente em vacas de alta produção ou submetidas 
a protocolos de sincronização, nas quais a estabilidade do eixo endócrino é crucial 
(Roth, 2017; López-Gatius & García-Ispierto, 2022), o que está sendo avaliado no 
presente momento. 

4. CONCLUSÕES 
 

Os resultados preliminares deste estudo sugerem que a vacinação não 
antecipou a regressão luteal. Entretanto, a hipertermia decorrente da reação pós 
vacinal pode comprometer a vascularização e a funcionalidade do corpo lúteo, 
reduzindo a secreção de progesterona e, consequentemente, impactando a 
eficiência reprodutiva, o que está sendo avaliado. Esses achados poderão fornecer 
subsídios importantes para o aprimoramento dos protocolos de vacinação e 
sincronização, favorecendo a saúde e o desempenho reprodutivo dos rebanhos. 
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